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0 “ superavit,,
«Como urn fermento 

abençoado, essa verba 
irá, no prócimo ano, 
proliferar. . . >

A s  p a l a v r a s  q u e  a c i m a  
d e i x á m o s  t r a n s c r i t a s  r e m a 
t a r a m ,  n a  m a d r u g a d a  d e  1 
d o  c o r r e n t e ,  a  e x p o s i ç ã o  
c l a r a  e  c o n s o l a d o r a  f e i t a  
p e l o  s r .  m i n i s t r o  d a s  f i n a n 
ç a s  a o  C o n g r e s s o  d a  R e p u 
b l i c a  e  o  a n u n c i o  f e s t i v o  d e  
q u e  n o  o r ç a m e n t o  d e  1 9 1 3 -  
19 1 4  s e  r e g i s t a  u m  supera
vit d e  9 6 7 : 0 0 0  e s c u d o s .  S ã o  
p a l a v r a s  d e  f é  e  u m  c o m 
p r o m i s s o  d e  t a l  m o d o  s o l é 
n e ,  q u e  o  p r i m e i r o  g o v e r 
n o  q u e  s e  a t r e v e r  a  d e s r e s -  
p é i t a l - o  b e m  m e r e c e r á  d a  
e z e e r a ç ã o  d o  p a i z .  D o r a  
á v a n í e ,  q u e m  p r e t e n d e r  
e s c a l a r  a s  c a d e i r a s  d o  p o 
d ê r  t e r á  f o r ç o s a m e n t e  q u e  
i n s c u l p i r  n o  s e u  p r o g r a m a  
a  p r o m e s s a  c a t e g ó r i c a ,  f o r 
m a l  e  h o n r a d a  d e  q u e  s e  
n ã o  d e s v i a r á  u m a  p o l e g a d a  
d o  c a m i n h o  q u e  a  a t u a l  s i 
t u a ç ã o  f i n a n c e i r a  n o s  a b r i u .  
E  a i  d a q u e l e  q u e  o  n ã o  f i 
z e r ,  p o r q u e ,  e r x ã o ,  l e g i t i 
m a r á  t o d a s  a s  r e v o l t a s  e  
j u s t i f i c a r á ,  m a i s  d o  q u e  e m  
q u a l q u e r o u t r a  c i r c u m s t a n -  
c i a ,  u m a  d e s s a s  s a c u d i d e -  
k s  g i g a n t e s c a s  c o m  q u e  a  
o p i n i ã o  s a b e  a m a r f a n h a r  
o s  t r a i d e f r e s  e  r e d u z i i - o s  á  
i m p o t ê n c i a .

Superavit!. ,.  A n d á v a 
m o s  t ã o  d e s a b i t u a d o s  d o  
e q u i l í b r i o  o r ç a m e n t a l ,  q u e  
a  s i m p l e s  e m i s s ã o  d e s s e  
t e r m o  b e n é f i c o  c a u s o u  v e r 
d a d e i r o  a s s o m b r o .  F o i  c o 
m o  s e  o  d e s p e r t a r  d ' u m  

. m e n d i g o ,  a p ó s  n o i t e  t e m 
p e s t u o s a  e  d é  e n r e g e l a r  o s  
m e m b r o s ,  a p a r e c e s s e  i l u 
m i n a d o  d a s  c i n t i l a ç õ e s  d u 
m a  c o r n u c o p i a  d e  o u r o ,  a  
e s v a s ú < r - s e - l h e  n o s  b o l s o s .  
P r i m e i r o ,  e s f r e g á m o s  o s  o -  
I h o s ,  n a  s u p o s i ç ã o  n a t u r a l  
d e  q u e  n o s  i l u d i a  u m a  m i 
r a g e m  d e  s o n h o .  D e p o i s ,  
p u z e m o - n o s  a  d u v i d a r .  E ,  
c o m o  o s  d a  n o s s a  r a ç a  s e  
c a r a t e r i s a m  p e l o  e z a g è r o ,  
e s s a  d ú v i d a  t o m o u  t a i s  p r o 
p o r ç õ e s , - q u e  p o u c o  f a l t o u  
p a r a  d e s a n c a r m o s ,  i r a d o s ,  
o  e s t a c i i & U i  q u e  a s - i m  s e

a t r e v i a  a  m o d i f i c a r  r a d i c a l 
m e n t e  a s  n o s s a s  c o n t a s  c a 
s e i r a s  e  a r e j a i - a s  d ’u n i  s ô -  
p r o  d e  b o a  a d m i n i s t r a ç ã o .

Q u a n t a s  c r i a t u r a s  n ã o  
d i s s e r a m  d e  si p a r a  si ,  n a  
m a n h ã  d e  1 d o  c o r r e n t e ,  
q u e  o  s r .  A f o n s o  C o s t a  
p r o c e d e r a  c o m o  o  p e o r  d o s  
f a c í n o r a s ,  m a t a n d o  o  défi
cit e  s e m e a n d o - l h e  n a  t e r r a  
d o  c o v a l  o  g e r m e n  d e  f u 
t u r a ,  a b e n ç o a d a  c o l h e i t a !  
Q u a n t a > ! .  . . E ,  f r a n c a m e n 
t e :  s ó  u m  h o m e m  d e  i n c r i -  
v e i  a u d á c i a  é  q u e  s e  a r r i s 
c a v a  a p e g a r  n o  o r ç a m e n 
t o  d o  E s t a d o  e  a  v e s u l - o  
i n t e i r a m e n t e  d e j a v a d o .  O  
déficit e n t r a v a  n a  e c o n o 
m i a  p o r t u g u e z a  c o m o  r e s -  
p e i t a b i l i s s i m a  t r a d i ç ã o .  O  
v a l o r  d o s  m i n i s t r o s  q u e  b u 
l i a m  n a  c o n t a b i l i d a d e  n a 
c i o n a l  a f e r i a - s e ,  g e r a l m e n 
t e ,  p e l o  m o d o  c o m  q u e  a -  
l a r g a v a m o u  e r í e o l h i a m  e s 
s e  e s p a n t a l h o  d a  t r a n q u i l i 
d a d e  p ú b l i c a .  F i n a n c e i r o  
g o v e r n a m e n t a l  q u e  s e  l i m i 
t a s s e  a  c o n s e r v a r  a o  aeticit 
a  r o t u n d i d a d e  i n s u f l a d a  p e 
l o  s e u  a n t e c e s s o r  j á  e r a  
q u a l i f i c a d o  d e  b e n e m é r i t o .  
C o m o  a d m i t i r ,  p o i s ,  c o m o  
c o m p r e e n d e r  a  d e s a p a r i ç ã o  
t o t a l  d o  m o n s i r o  e  a  s u a  
s u b s t i t u i ç ã o  m á g i c a  p o r  
u m  r e c e m n a s c i d o  r o s a d o  e  
f o r t e ,  s o r r i n d o  d e s d e  l o g o  
a o  b a l b u c i a r  h e s i t a n t e  d a  
v i d a ? .  . .

C o n f e s s e m o l - o  c o m  t o d a  
a  s i n c e r i d a d e :  t a m b e m  f o -  
m o s  d o s  q u e  s e  e n t r i n c h e i 
r a r a m  e m  r e s e r v a  p r u d e n 
t e ,  a o  o u v i r  q u e  u m a  s a l v a  
d e  p a l m a s  e s t r u g i r a  n o  
C o n g r e s s o ,  s a u d a n d o  o  r e 
l a t o r i o  d o  s r .  m i n i s t r o  d a s  
f i n a n ç a s  E  s e  o  n ã o  a m a l 
d i ç o á m o s ,  p e l a  s u a  g e n i a l  
o u s a d i a ,  p e r m i t i m o - n o s ,  n o  
e m t a n t o ,  t o r c e r  o  n a r i z  c o m
o  a r  c o m e i h e i r a l  d e  q u e m  
r e c e i a  q u e  o  i n t r u j e m .  P a r a  
o u t r o s — t a l v e z  p a r a  a  o p o 
s i ç ã o  p a r l a m e n t a r — o  su
peravit f e z  o  e f e i t o  d u m a  
p a n c a d a  n a  b ô c a  d o  e s t ô 
m a g o .  V i u - s e ,  a c t o  c o n t í 
n u o  á  s u a  a p a r i ç ã o ,  o  r e 
f l u x o  v i o l e n t o  d o  g o l p e —  
o l h o s  e s g a z e a d o s ,  c h i s p a n 
d o  c ó l e r a ,  l á b i o s  f r e m e n t e s  
e s p u m a n d o  r a i v a .  P a r a  n ó s ,  
t u d o  s e  r e s u m i u  a  e s p e r a r .

« S i m ,  é  p o s s i v e l . . .  V e j a 
m o s  p r i m e i r o . . .  N a d a  d e  
p r e c i p i t a ç õ e s » .  E  u m a  v e z  
d i s s i p a d a  a  i n c e r t e z a ,  c a l 
m o s  o s  n e r v o s  e  a f a s t a d o  
p a r a  b e m  l o n g e  o  p e s s i m i s *  
m o — q u e ,  d i g a - s e  e n t r e  p a -  
r e n t e s i s ,  t e m  s i d o ;  d e s d e  
t e m p o s  d i s t a n t e s ,  u n i  d o s  
m a i o r e s  t r o p e ç o s  á  p r o d u 
t i v i d a d e  d a  n o s s a  m a r c h a  
c o l é t i v a — j u l g á m o s  u m  d e 
v e r  i m p r e t e r i v e l  o  a s s o c i 
a r m o - n o s  á s  f e l i c i t a ç õ e s  d i 
r i g i d a s  a o  assassino do « dé
ficit» ,  d e p o n d o ,  c o m  e s t a s  
s i n g e l a s  f r a z e s ,  u m  c a r t ã o  
d e  a g r a d e c i m e n t o  n a  s a l v a  
q u e  m u i t o s  o u t r o s  j á  e n  
c h e r a m  p o r  c e r t o  a  t r a n s 
b o r d a r .

N u n c a  é  t a r d e  p a r a  f a z e r  
j u s t i ç a  a  q u e m  a  m e r e c e .  E  
é  m a i s  h o n e s t o  f a l a r  a  l i n 
g u a g e m  d a  v e r d a d e  e  o  
p e n i t e n c i a r - s e  d ’u m  e r r o  d o  
q u e  p e r s i s t i r  n e l e  t e i m o s o  
e  b u r r o ,  p r e j u d i c a n d o  t u d o ,  
a t é  o s  i n t e r e s s e s  d a  P a t r i a .  
q u e  s ã o  i n t e r e s s e s  s a c r a t í s 
s i m o s .

I M a i s  a l t o  d o  q u e  a s  t a n -  
j t a s  l e t r a s  d o  a l f a b e t o  q u e  
' d e s i g n a m  a s  l e g i õ e s  d a  p o -  
J l i t i c a  p a r t i d a r i a ,  m a i s  a l t o  

d o  q u e  o  t a l e n t o  e  o  c a r á 
t e r  d e  c e r t a s  p e r s o n a l i d a 
d e s  e m  e v i d e n c i a ,  p a i r a ,  s o 
b r a n c e i r o  e  i n a t i n g í v e l ,  o  
i d e a l  c o m u m ,  o  i d e a l  d a  
P a t r i a  r e d i m i d a .

E ,  n o  c a s o  p r e s e n t e ,  o  
q u e  n o s  a b s o r v e  e  e m p a l 
m a  o  e n t u z i a s m o  n ã o  é  a j  
p e s s o a  d o  s r .  d r .  A f o n s o  
C o s t a .  E ’ a  s i t u a ç ã o  d e s 
a f o g a d a  q u e  e l e ,  c o m  m ã o  
d e  m e s t r e ,  c r i o u .

■■

A. S A N T A N A  LEITE
A D V O G A D O

E s t a m o s  d ' a q u i  a  v ê r  a l 
m a s  bem intencionadas e  
e g o i s t a s  d e s d e n h a n d o  d ’e s -  
t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  e  a c o i -  
m a n d o - a s  d e  e x c e s s i v a  p r e -  
d i l e ç â o  p e l a s  q u a l i d a d e s  
a d m i n i s t r a t i v a s  e  e n g e n h e ' 1 
f i n a n c e i r o  d o  s r .  A f o n s o  
C o s t a .  S ã o  c a p a z e s  d e  p r o 
p a l a r  q u e  n o s  f i l i á m o s  n o  
g r u p o  d e m o c r á t i c o .  O  c r i 
t é r i o  q u e  s e r v e  p a r a  n o s  
c e n s u r a r e m  p o u c o  s e  d i f e 
r e n c i a r á  d a q u e l e  c o m  q u e  
a n t e p u z e r a m  n a  m a d r u g a 
d a  d e  1 d o  c o r r e n t e  á  i d é i a  
d a  n a c i o n a l i d a d e ,  l i v r e  e  
d e s e m b a r a ç a d a  d e  c r é d o 
r e s  i m p o r t u n o s ,  o s  é c o s  
f a s t i d i o s o s  d u m a  o r a t ó r i a  
v a z i a ,  a i n d a  q u e  r e t u m b a n 
t e .  Q u e  m o r d a m  á  v o n t a 
d e .  O  p a p e l  d a  o p o s i ç ã o  é  
s e m p r e  i n v e s t i r ,  e m b o r a  
s e m  r a z ã o .  M a s  n ã o  e s q u e 
ç a m  q u e  O Seculo. s e  h o j e  
l o u v a  a q u i l o  q u e  d e v e  s e r  
l o u v a d o  e  c a u s : í : a  o  q u e  
s e  l h e  a f i g u r a ,  á l é m  d e  i n a 
b i l i d a d e  p o l i t i c a ,  u m  a c t o  
d e  c o n d e n á v e l  a n t i - p a t r i o -  
t i s m o ,  n ã o  r e c u s a  d i s t r i b u 
i r - o s  s e u s  e l o g i o s  a  o u t r o s  
q u e ,  n ã o  o  s r .  d r .  A f o n s o  
C o s t a ,  o s  c o n s i g a m , *  p o r - j  
v e n t u r a ,  c a p t a r .  í

Comentários & Matkias
4í> s r .  A n i o a i o

Quando, haverá uir. mez, o sr. 
Antonio Zé foi procurado por »1- 
guns seus amigos d’esta vila, 
membros do centro evoíucionista, 
disse, sob sua palavra, que no 
primeiro domingo após o encer
ramento do parlamento contas
sem com ele a vir a Aldegalega 
inaugurar o centro. Os seus ami
gos, coníiados na pálavra do sen 
chefe garantiram, o que é natu
ral, a sua vinda, e vae d’ahi só 
hoje poderá ser visto e admira
do, diz se, na tourada, não sabe
mos se no papel de.... «Tancredo».

Contribuição
O pagamento voluntário da se 

gunda pr«staeão da contribuição 
industrial e suntuaria deve fazer- 
se durante o corrente mez. Os 
contribuintes que não paguem 
n’este praso, terão de pagar ju 
ros de móra, e mais tarde, cus
tas e sêlos do processo de ezecu
ção.

A u i ^ i s i l a u d o
D ’ «A  Lncta»:
«A  .Republica» engana se atri

buindo nos propósitos de aniqui
lar o partido evoíucionista. Essa 
tarefa está em muito boas mãos, 
e certamente será levada a cabo 
com bom êzito. Convém dizer que 
isso não será para nós motivo de 
satisfação, pois não vêmos que o 
partido evoíucionista nos faça 
mai, ou á Republica, ou ao paiz 
ou a quem quer que seja. Ha lo
gar para todos debaixo do sol 
que nos cobre, e eatá provada 
que só dura o que tem uma for
te jazão de ser. Por isso mesmo 
não pretendemos aniquilar os ou
tros—sem receiarmos o nosso 
aniquilamentos.'

E assim, o sr. Antonio Zé, vai 
já atribuindo aos mais o que as 
suas tolices e a sna incompetên
cia teem feito»

SLci eSeiloral
„ Segundo a lei eleitoral os pra- 

sos para as operações do recen
seamento sâo curtos, visto que 
até 21 do prócimo mez de outu
bro deverá estar pronto o livro 
do recenseamento e o govêrno 
civil e juizo da comarca de pos
se das cópias. De 21 do corren
te até 2 de agosto deverão ser a- 
presentados os requerimentos e 
documentos para o recenseamen
to. Todos os cidadãos maiores de
21 anos em diante, que saibam 
lêr e escrever, e que não estejam 
incluidos no recenseamento ante
rior, devem fazer os seus reque
rimentos dentro do praso indica
do. O Centro Democrático d‘esta 
vila prestará todos os esclareci
mentos e promoverá a inscrição 
dos eleitores que deiejarem.

44 A dJMSÍfça,,
E ’ este o título d’um novo se

manario do Partido Republicano 
Portuguez que ha pouco iniciou 
a sua publicação aa Covilhã e 
que nos honrou com a sua visita.

Agradecendo, apetecemos lhe 
longa e próspera ezistencia.

Cunha e Costa
O talassico cDia» de 8 do cor

rente publica esta carta que o sr. 
dr. Cunha e Costa escreveu ao 
provedor da irmandade dos Pas
sos da Graça, e a que não pudê
mos resistir a tentaçao de a. trans
crever aqui:

«Lisbôa, 6 de julho de 19-13.• 
Exm.° sr. Provedor da Irmanda
de de Santa Crus e Passos: Cor
rendo já, como é sestro d.’este 
malfadado Paiz, onde ninguém 
póde vêr uma camisa lavada, ao 
visinho, que eu ganhava mundos 
e fundos com a Irmandade de 
Santa Cruz e Passos da Graça 8 
a do S. S. do Coração de Jesus, 
e estava, provavelmente, fazendo 
pé de meia. á custa de ambas, 
tenho a declarar a v, ex,1 que os 
serviços presentes- <1 futuros por 
mim prestados áq.uelas duas- en.- 
tidades-s.ão absolutamente gratui
tos, embora o roeu orçamento 
não feche com ssuperavit». Nun
ca servi a Deus. por dinheiro e 
ao meu modesto concurso ponho- 
&pena3 a condição das minhas 
clientes o servicem como quem 
entende qne não ha duas roanoi? 
ras (e nio ha) de ser - &aíáliêft*. 
Creia-me com a mais alta consi
deração.— At,“ ^ ed, e Obrig. * 
Cunha.e Costa».

Ora aqui está mais nma boa 
resposta àqueles qué aos. mordi
am quando, no tempo-da immòra- 
lidade, diaiamos n’esta togar nSa 
acreditar no republicanismo da 
sr Cunha, e Costa.

d®.*©*004* *él*
Por haver muitas d’estas. cotaSi 

falsificadas, vão ser retiradas da 
circulação e-substituídas- por ou
tras- de padrão diferente. A  troes» 
faz-se na» agencias do Banco da 
Portugal: até ao dia. 20 d*» 
rente.



' " Ò - l 0 O M i N G b  , ‘
— ___ ______________  , ,. -w >  ■■

'Ca^adáre* prêsos
P^ía guarda republicana do 

jpôáto-ée -Alcochete foram prêsos 
2)3 fsasáada segubda feira nò si 

"'Si» da-Bsrrosa. e remetidos pa 
9a as cadeias d'eáta vila no- dia 
Scnmedjaso, os caçadores José dá 
€o »*« Pastor e Francisco Maria 
Gf^gc .Jmiior, naturaes d’esta 

por andarem caçando sem 
lie«ísçs de p òtie  d’arrna e contra 
m tf» qtie regala o defézo da ca 
$6, Vsendo-Hjffs «pnséndidas qua
tro 'cwfclbog.

•Qu e ' e s t e - e z e mp lo  s i r v a  d e  li 
ç 2 o * a '  t á n í o s ’ a m a d o r e s  d a  arte  
v e n a t o m  q u e  sisaçs de s r e spe i t a r  
<o d e f ê í o  s e a p r e  que  lhes  pare -  
t e ,
I*H*ées

-Foi '■prêso em Alhos Vedros, 
4 ’esta comarca, no dia 7, pela 
£Barda republicana do pôsto d« 
Moita, BCtisado de desobedieneia 
e atneaças á mesma-guarda. sen/ 
do-lhe depois encontrado um 
«b o i» ,  o corticeiro Julio dàs Ne
ves Junior, solteiro, natural e*
• residente ta® nnísTna idla ~d«- 
Alho® y<rdx©s, dand.o entrada na 
cadeia d ’esia vila no dia 8, pe 
5as i-!8 bòras. Para "pagamento 
d a^a lta  de dois dias a 500 réis 

’ por dia-em que fôra condenado 
»*tun processo, deu entrada na 
ead«i® no dia 10. pelas 12 horas, 
o cocheiro Antonio Joaquim Ma 
chsdo, casado, natural e residen 
4e a’®st& vila.

l * p ® v ! â ' c a © í a «
_ P e d e m - s e  iné rg icas  'p rov iden  

■cias de  f á r m a  s  ev i ta r  o abuso  
d e  certos  taraaríhões tomando.  
Comple tamente  nus ,  b a n h o  n a  
po nto  tiirs v a p o r e s ,  e isto sem  
respei to  p o r  n i n g u é m .

Antigamente, a guarda «mca-r 
fegada, nSo de multar toda a 
gente nas estradas, mas do poli 1 
ci.itíiento da vila, costumava ir 
ali ás horas dos vapores, agora 
fceui isso. Pois é precis-o que ali 
vá umas vezes por outras e que 
ião veirgonhoso abuso se cohiba 
<d’uHja vez para sempre.

Hío^ra Casa d e  p a s t o
O  ílochâ, antigo emptegado 

da casa de pastõ «Pessoa», de 
Lisbôa, acaba de estabelecer se 
da sociedade n’aquela cidade 
■com casa de pasto aa rua dos 
Correeiros, (travessa da Palha) 
180 e 182.

ÍLSta nova câsa de pasto está 
twftito bem montada e torna se 
«Sigas d e  recomendação pelo es 
tnerado  aceio e modicidade de 
preços por q u e  são servidos to
dos- os seus  freguezes. Os seus 
proprietários desde já  agrade
c e m  a todas as pessoas que lhes 
dêem a  h o n ra  da sna visita

T a m b e m  fornecpm jantares 
p a r a  fó ra  d e  300 réis para ci 
tna.

O n fardam ento* dos fl 
larm onicos.
Pelo ministério do interior foi 

enviada a seguinte circular a to
dos os governadores civis a tim 
de a transmitirem ás autoridades 
administrativas:

«Constando a este ministério 
a p e s a r  da recomendação contida 
e *  circular de 16 do novembro 
de 1866, dirigida pelo antigo mi 
tiisterio do reina a todos os go 
vernadores civis, qne muitas fi
larmónicas adofam fardamentos 
q u e  muito  se  confundem com os 
que t ã o  usados pelas fôrças mili 
ta res .  ordena o sr. ministro do 
Sflterior qua v, ex.* tome as pro 
videnctas necessarias a fim de se 
cumprir o determinado n'aque!a 
c i rcu la r ,  prohibindo se expres

Xovss ilceaças para ca* Vtda politica
ÇSVr. j Em reunião conjunta da diré-
Q sr. ministro do interior au- ção do Centro Democrático com 

torisou a Imprensa Nacion.il de as comissões do partido Reptibli 
Lisbôa a fornecer ás camaras cano Portuguez, d’ esta vila. réa- 
municipaes, mediante a importan>.j lisada na píètérita qiiarta feira, 
cia do seti custo, cs m odelos das ! foram apresentadas duas moções: 
novas licenças para caçar, os fnia de absoluto apoio á obra do 
quaes poderão ser.' dèsde.já. re- ] atual govêrno, outra de protesto 
quisitados -àquele estabelecimento contra a fornia por que a cáma- 
ctò Estatio. j ra-tem perseguido o seu seereta-

Segundo a nova lei, a abertu r’ °  e nosso eòíreligiona-rio dr.

Lei de 3 de junho—estabele- sando a emissão d* títulos de di- 
cendo o código eleitoral; !vida pública, por fórma que esta

Lei de 7 de julho — criando o 'só possa alimentar mediante s 
Ministério da Instrução Pública; \ prévia auíorisação do parlamen- 

Vai ser publicada a lei sobre jto, ainda qae seja a títuio de » •
a reforma administrativa. 

F INANÇAS

ra da caça ás codornizes nos dis
tritos' de 'Lisbôa e Sautarem efé 
tuar “sê -ha no prócimo dia 15.

Sant'Ana Leite, 

i Corrida dc tossrd'*
Está anunoiada-para hoje n’és-

H o r a r i o s  dc vapores e ta vila uma corrida de íoiiros ém 
beneficio da sociedade filáririóni-

_. , „ . _ OA ca 1." de Dezembro, que deve
Para Lisboa: no vapor ás 1.30! ser basta[líe -à-te^ én

e 14.30; de Lisboa as 12,30 e
18.10. No comboio, para L is - , fen(ja sociedade aqui'goza. 
bôa. ás 7 ;37-12 —15^10-16.50! ^  ^

j do ás muitas simpatias ique a re-

21- De Lisbôa para Alde^ale- 
ga ás 9,10 — 11.30 -1 4 .3 5  — 
16,30—18,5 —' 20 40.

% tropa fauídan^a
'Parece que a tropa fandanga 

ás ‘ ordetis do ex-rei poltrão, se 
meche novamente preparando se 
para nos fazer rir mais uma vez. 
Não ha dúvida que, a ser verda
de. o govêrno está eorilieeedor do 
movimento, e á ousadia dos ra
feiros de 1), Manuel Banazola sa
berá responder convenieutemen 
te.

X o t o s  magistrados
Fui transferido da comarca de 

Cabeceira de Bastos para e>ta o 
jui-z de direito, sr. dr. Luiz íle-h 
des Fernandes, que hontem, pe 
las 12 horas, tomou posse.

=Tamtiem foi transferido pa 
ra esta‘Con arca o delegado do 
procurador da Republica da co 
rnarca de Chaves, sr. dr. Rami- 
ro Augiisto Figueiredo.

Ilenniáo 'politica
í ’ eunein hoje no 'Centro De- 

■rocratico, pelas 22 horas, as co- 
iftis.sõ s pobticas ‘do Partido Re 
ptiblicano Purfiigue?.. a fim de se 
■ieliberar sobre diversos assuntos 
de interesse local e partidario. 
Pede-se a todos Vs membros das 
comisáõ-es bem como d;a diréção 
e conselho títcal que não faltem

p a ra oTlrlhoraíneutos 
Coaccfiao.
As comissões politicas d’esta 

vila e Canha represetad^s respe 
tivamente pelo nosso dirétor e 
pelos nossos ■correligionários e 
amigos Artur de Jesus Oliveira. 
Mafiô José Salgueiro. -José Mar 
tins. Annonio dn Costa Coelho e 
P«dro Bernardino dos Santos fo 
ram na passada qíiinta feira, 
acompanhados dos nossos pres 
tantes correligionários e amigos 
deputado Oastào Rodrifrues e 
administrador d’este concelho dr 
Sant’Ana Leite, conferenciar com 
o ministro do fomento, sr. Anto 
nio Maria da Silva. A  comissão, 
que foi muito bem rebebida, pe
diu ao ministro diversos melho 
ramentos para o concelho como 
a criação de uma estação tele 
gráfica em Canha. estabelecimen 
to de recepção e expedição de 
encomendas postaes n’aqnela fre 
guezia. passagem do apeiadeiro 
de Sarilhos Grandes para estação 
de 4 1 classe, criação de caixas 
postaes e baixa das tarifas do 
caminho de ferro do Pinhal No
vo a esta vila. O sr. Antonio 
Maria da Silva manifestou todo 
o seu maior interesse por estes 
assuntos, comprometendo se fa
zer todo o possivel para satisfa
zer os pedidos d;i comissão. A 
•riação das encomenda-* postaes 
para Canha e das caixas postaes 
oara esta vila é assunto qne fi 
'■ou resolvido. Os restantes fo-

Veremos
Informam nos que devido a 

uma acusação fe ta ria Inspéção 
Geral dos Impósfos pelo «zelo
zo» sub-chefe dos impostos d’es- 
te concelho, se está procedendo 
na repartição de finanças a uma 
sindicancia aos actos do aspiran 
te de finanç-is sr. Fráncisco 
Germano da ( 'osta.

Não iria, mais uma vez, *o 
9/elo'zo» empregado biiscar !à 
para ficár: tosquiaeo? ;

Veie nos. . .

Maforiuos trnlo . . .
Informam-nos que o regedor 

de Canha receheu ha dias um o- 
íicio do si.b chefe doi impostos 
d’este concelho, Pedro Tebdori- 
eo Lino de Goes. inlimando;q. a 
avisar nns individuos d’ali a v i
rem a esta vila depôr n’úma sin
dicância que se lhe está f z-“!ido, 
como testemunhas de defeza.

Era só esta què nos faltava 
saber, porque o mais sabemos 
nós tudo. . .

S®5c-nie
Reina grande énthziaSino entre 

os socios do florescente Muzical 
Club Alfredo Keil pelo «pic-nic» 
que se realisará nõ dia 4 do pró
cimo mez de agosto ao aprazivel 
sitio do Montijo.

Na séde do Club está a inscri
ção. e tudo se prepara para que a 
fes;ta tenha o brilhantismo e en- 
tuziasmo dos défrtáis anos

lllelfócs
Vamos brevemente entrar na 

normalidade administrativa do 
paiz. visto qne se vão fazer as 
eleições. A  ocasTão é de calma e 
de absoluto soeêgo. o que é suíi- 
■iente para garantir áqtiele acto 
■ima certa sefenidade Que se fa 
çarn. agora, as eleições. E ’ ago 
ra que se experimentam fôrças e 
se perdem ilusões Vamos a isso.
K ii i io r ia l

E’ dVO Seculo». importante 
diario indepi udent^ da capital, o 
artigo a que hoje dârtios o lugar 
d'honra, e que, para a stivi trans
crição, pedimos vénia.

Â obra òo Pattiào Hcpuhíi 
cano Portugue:;

6  nirzes de govéruo

. 1 administração do sr. dr. 
Afonso Costa

Sameate 0 uso de t*es fardamen-jram a informar ás estações com-

O ilustre estadista que 
se chama Afonso Co't;>. 
num curto p eríod o  de 
meio an", cumpre as suas 
promessas pensando ape
nas nos altos interesses 
nacionaes.

, PRESIDENCIA 
Decreto de 23 de fevereiro — 

regulamento disciplinar dos fim 
oiúaarios civi»;

Decreto de 11 de janeiro — 
elevando meio centavo por quilo 
o direito sobre o milho, medida 
que produziu aumento de recei 
ta na importancia de 120 contos;

Lei de 13 de janeiro—Conce
dendo á camara do Porto os di
reitos sobre o vinho, geropiga, 
etc., na importancia de 153 con-,' 
tos. satisfâzendo uma vèíha aspi
ração d’aqnela cidade;

Lei de 15 de fevereiro— remo 
delíindo a contribuição predisK 
com a base do imposto progíes- 
sivo e regressivo; j

Lei de 15 de março—pel3 
qual não só os deputados e sena
dores ficam impossibilitados de 
aumentar as despezas e diminuir 
as receitas na discussão do or 
çamento. mas dispensa o govêr 
no de aplicar quaisquer leis vo
tadas depois da aprovação do 
Orçamento que o possam desni
velar;

Portaria de 18 de março-— 
mandando realizar inquérito á 
secretaria da Junta de Crédito 
Público; i

Portaria de 21 de m!árço—, 
mandando sindicar a Fiscalisá- 
ção das Sociedades Anónirtiás;

-Lei de 25 de ma>ço—sobrè a 
ciibraUçi de contribuição predial;

L e i He 25 de marçb—stibre a 
livre iííiportáçâo de frutas ver- 
des da« colónias;

L e i de 9 de abril —atitorisan- 
do o empréstimo de 3:000 contos 
á cafnára do Pòrto, para a con
clusão de novos bairros, aveni
das e áWuãmetítos;

Lei de 17 de abril—resolven
do todas as dificuldades suscita
das pelo regimen sacarino da 
'ladeira, antes com vantagem 
para a Jiint i Autónoma;

Lei de 23 de abril — habilitan
do financeiramente as obras ‘do 
porto de Leixões, orçadas na 
importancia de 7:500 contos, pa
ra o que se inscreveu no presen
te orçamento 504 contos;

Lei de 29 de abril—dificultan
do a abertura de créditos espe- 
■iaes e introduzindo uma fiscali
sação parlamentar autonômica; a 
mesma lei ordena o pagamento 
de Contas anteriores, na impor 
tancia d» cêrca de 400 contos; i 
lei de 7 de maio tambem ordena 
o pagamento de mais 300 contos;

Lei de 7 de maio—prohibindo 
aos funcionários do Estado, ain
da que aposentados ou na dispo
nibilidade, que vivam no extran 
geiro sem licença do govêrno, lei 
qtte foi regulamentada no dia 24 
do mesmo mez.

Lei de 4 de junho- reorgani 
sando os serviços iias tez.Ourarias 
de finanças, com regras que ex
cluem o favoritismo;

Decreto de 5 de junho —códi
go da contribuição predial;

Lei de 11 de junho — reputan
do as eZecuções e avaliações pa
ra o pagamento dos adeantamen- 
tos á ex familia real;

Lei de 14 de junho e portaria 
de 17 do mesmo mez — regulari- 
sando a si.nação dos adidos;

Lei de 21 de junho remode 
latido o sistema monetário e es 
crita respétiva e acabando com a 
portapem em Coimbra e Angeja 
e 'reduzindo a menos de metade 
a do Porto;

Lei de 2(5 de junho —estabele
cendo caixas filiaes da Caixa E- 
conómica Portugueza no Porto 
e Coimbra;

presentaçâo de receites;
Lei dc 29 de junho— regulan

do em bases modernas o serviço ■ 
de especialidades farmacentioas;

Lei de 29 de junho—conceden
do 100 cOtííós á Mizeripõrdis da 
Porto para podêr eqtnlibrar as 
suas finanças e construir um hos- 
pitál para convalescentes e ta- . 
bercnlosos;

Lei de 29 áe jtmho— daàdo 
protéção eficai de 60 por cento '• 
de direitos ao milho das colonia* 
vindo para o continente;

Lei da 29 de junho—reorgani- 
sando o aerviço das ezecuç5c«’ 
fiscaes;

Lei de 29 de junhò— remode
lando as bases para o cálculo das 
percentagens pára funcionários 
de finanças;

Lei de 27 de junho—oonsoli- 
dsiado o» benencios obtidos pela 
introdução das carnes congeladas

regulamentando a sua vendaj
Lei de 27 de junho—aboliudo 

a contribuição industrial doa ópa- 
rariós;

Lei de 30 de junho— sanea
mento de títulos da divida pú
blica fundada, interna, pela su
pressão da escrita relativa ao 
chsmádó imposto de rendimento;

Le i de SO dfe Jjâhho—concede»- 
do aos estabelecimentos de cari- 
dade títulos de renda perpétua*'. - 
correspondentes a C3sú impô3to _ 
de rénàitoento>

Lèi ’de 30 de juncto —mandan
do depositar todos os fundos dis
po nivéis das instituições autóno
mas nâCaixa Geral dos Depósitos;

Lei de 30 de junho—aumen
tando para 144 contos o ?ub3Ídiç 
para a aposentação dos professo
res primários;

Lei dè 30 de junho—extinguin
do diversos subsidios;

Lei de 30 de junho—suprimin
do o atual Sistema de fiscalisação 
da's sociedades anónimas e provi
denciando sobre a venda dos 
bens nacionaes e a sua transfor
mação em titulos da divida ".pú
blica:

Lei de 5 de julho —transfor
mando os direitos de mercê era 
direitos de encarte;

Decteto de 7 de jnlho—reorga- 
nísando os comissariados das 
companhias dos Fósforos e dos 
Tabacos; e providenciando sobre 
o pessoal da extinta repartição 
das sociedades anónimas.

Lei de 27 de junho- -regulari

À Í é »  das leis e diplomas é
necessário lembrar a administra
ção. Recordemos em fevereiro a 
redução de 6 por cehto para 5 
1|2 por cento dos juros dos bi
lhetes do Tezouro; a baixa cor
respondente na taxa do Banco de 
Portugal, em junho; o pagamen
to de 55 por cento da div ida flu
tuante externa; o fornecimento 
das quantias necessarias para vá
rios serviços dos caminhos de 
ferro, taes coroo as linhas de Vi* 
dago, Portalegre, Portimão, Ls- 
i,ros, etc.

O govêrno n5o levan
tou um ko empréstimo 
ou suprimento; niio i í b - 
«Iru on empeithou um só 
titulo; não auincotou a 
dívida nm eentavo. l-.quí- 
Hhrou o orçiiaieuí». A 
pubiicação das contas da 
iícreacla de í  ©íSS-iWíi 8, 
c m í  principios dc setísa* 
S»ro. ainda cosísoliílSara a 
impressão que pr í̂Sessis* 
uo paiz o iacáo unicc de 
um or?»nira*o ho«rad«» 
com ísupíírsíiti.

(Conunús).*



O O O M iN G O 1

é r é g a i r t o G i l
Cotó  fáb r ica  de  d ist i lação «tt 

it&vesest, d o  Lap - ar  da  C e r a  ( ne  
jponf inha}  o f e rece  á sua  numero -  
« s  clíetitefa, áiéflí d e  a gu arden te  
ts ígae£Írs  mui to  . b a â  d e  q.ne sem*  
pre  t e n r g r a n d e  quan t ida de  p a r a  
ven.cja f inissima agt ia rdente  de  
prova .  . (30" ) ,  p » r a  me lhoramento  
de . v inhos ,  s s s im como  a g u a r 
dente sn i z a d a  muita  m e lh o r  que  
a c h a m a d a  d e  E v o r a .  O s - preços  
são s e m pre  infer iores  aos de  
qua lque r  parte  e s s  q i ia ! idades  
nmito super iores .  H a ’ grá ir iha  pa  
r s  y * n d e r  ao  p rèço  de 120  réii> 
os 2 0  iitro.

Â ^ O f i C í O S

D o m i n g o s  T a v a r e s  M ó *  
r a v. s e c r e t a r i o  i n t e r i n o  d a  
C a m a r a  M u n i c i p a l  d ’A l d e -  
g á i e g a  d o  R i b a t e j o :

F a ç o  s a b e r ,  n o s  t e r m o s  
e p a r a  o s  e f e i t o s  d o s  a r t i 
g o s  i i . °  e  12  0 d o  C ó . i i  
g o  E l e i t o r a l ,  q u e  o  p e r f o  
d o  p a r a  a  i n s c r i ç ã o  n o  r e 
c e n s e a m e n t o  p o l i t i c o ,  q u e  
h a  d e .  s e r v i r  n a s  e l e i ç õ e -  
s u p l e m e n t a r e s  e  a d m i n i s 
t r a t i v a s  d e  1 9 1 3 ,  c o m e ç a 
r á  n o  d i a  2 1  d o  c o r r e n t e  
m e ?  d k  j u l h o  e  t e r m i n a r á  
n o  d i a  2  d e  a g o s t o ,  p o 
d e n d o  i n s c r e v e r - s e  c o m o  
e i e i t o r e s ,  á l é m  d o s  q u e  f i 
c a m  d o  a n t e r i o r  r e c e n s e a 
m e n t o  p o r  t e r e m  a  c a p a 
c i d a d e  e l e i t o r a l  e z i g i d a  p e 
l a  n o v a  le i ,  t o d o s  o s  c i d a 
d ã o s  d o  s e x o  m a s c u l i n o ,  
m a i o r e s  d e  v i n t e  e  u m  a 
n o s  o u  q u e  c o m p l e t a r e m  
e s s a  i d a d e  a t é  2 1  d e  O u  
t u b . r o  d e  i g 1 3, i n c l u s i v è .  
q u e  e s t e j a m  n o  g ô z o  do.~- 
s e u s  d i r e i t o s  c i v i s  e  p o l i  
t i c o s ,  s a i b a m  l ê r  e  e s c r e v e :  
p o r t u g u e z ,  e  r e s i d a m  n o  
t e r r i t ó r i o  d a  R e p u b l i c a  
P o r t u g u e z a .

O s  r e c e n s e a n d o s  d e v e 
r ã o  e s c r e v e r  o  r e q u e r i m e n  
t o  p o r  s e u  p u n h o ,  c o n f o r 
m e  o  m o d ê l o  n . °  2 ,  f a z e n 
d o  r ç c o n h e c e p , a u t e n t i c a 
m e n t e  a  l e t r a  e  a  a s s i n a  
t u r a  p o r  n o t á r i o ,  s a l v o  s e  
p r o v a r e m ,  p o r  c e r t i d ã o  o u  
d i p l o m a  e s p e c i a l ,  q u e  s a i 
b a m  l ê r  e  e s c r e v e r ,  p o i s .  
n e s t e  c a s o .  b a s t a  o- r e c o -

a p r o v e i t a d o s  p a r a  f i m  e l e i 
t o r a l .

A l d e g a l e g a  d o  R l b a t ' e j o , .  
e m  11 d e  j u l h o  d e  1 9 1 3 .
Domingos Tavares M ó ra

C A I X O T E S

V e n d e - s e ,  g r a n d e  p o r 
ç ã o  d e  c a i x o t e s  d e  t a b  i c o  
v a s i o s  a  1 6 0  r é i s  c a J a  
Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  
a  F r m c i s c o -  A l b i n o  B r u 
n o — A - l d e g a l e g a .

CANHA

V e n d e m  s e  d u a s  c a l d e i 
r a s  d e  d i s t i l a ç ã o ,  u m a  n o 
v a  e  o u t r a  e m  b o m  e s t a 
d o .  Q u e m  p r e t e n d e r  d r i -  
j a - s e  a  A r t u r  d e  O l i v e i r a .  
— G a n h a .

viol a <■ taiha gran ie
rara  afeite vende-se. Quem 
pretender nesta redação se 
di$.

ANUNCIO
J o = é  A u g u s t o  S i m õ e s  d f .  

C u n h a .  J u i z  d e  P a z  d ’e s i e  
d i s t r i t o  d e  A l d e g a l e g a  d ( «  
R i b a t e j o .

F a ç o  s a b e r  q u e  p o r  e s t  
J u i z o . d e  P a z  e  c a r t o r i o  J< 
e s c r i v ã o  q u e  e s t e  p a s s a ,  
c o r r e m  u n s  a u t o s  d e  e z e -  

u ç ã o  d e  s e n t e n ç a  e m  q u e  
é e z e q u e n t e  M a c i m i a n o  d  
l e s u s  C a l a d ' , v t i i v o .  p r o 
p r i e t á r i o  e  m o r a d o r  e m  
A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
e z e c u t a d o s  J o a q u i m  R o i  
õ e s  e  m u l h e r  M a r i a  R o z  i. 
m o r a d o r e s  q u e  f o r a m  e m  
S a r i l h o s  G r a n d e s ,  v a e  á  
p r a ç a  á  p o r t a  d n  I g r e j a  P a 
r o q u i a l  d e  S a r i l h o s  G r a n  
i e s  n o  d i a  2 0  d o  c o r r e n t e ,  

p e l a s  d o z e  h o r a s  J o  d i a .  a  
n m  d e  s e r  v e n d i d a  p e l o  
m a i o r  p r e ç o  q u e  f ô r  o f e r e 
c i d o  s o b r e  o  v a l o r  d a  s u a  
a v a l i a ç ã o  a b a i x o  d e s i g n a 
d o :

Uma morada de casas 
térreas e m  e s t a d o  d e  r u  n  i 
c o m  u m  p e q u e n o  q u  n t a l ,  
s i t a s  n a  R u a  d o  P ò ç o ,  d: t  

n h e c i m e n t o  d a  a s s i n a t u r a .  í - f r e ç u e z i a  d e  S a r i l h o s  G r a n -
J u n t a r ã o  a o s  s e u s  r e 

q u e r i m e n t o * :
i . °  —  C e r t i d ã o  d e  i d a d e  

n a s  c o n d i ç õ e s  l e g a e s  o r 
d i n a r i a s  o u  c o n i o r m e  o  
m o d ê l o  n . °  3 ;

' 2 . ® —  A t e s t a d o  d e  r e s i 
d e n c i a ,  c o n f o r m e  o  m o 
d ê l o  n . °  4 ,  p a s s a d o  p e l o  
p r e s i d e n t e  d a  C a m a r a  M u -  
n i c i p a ! ,  a d m i n i s t r a d o r  d "  
c o n c e l h o ,  J u n t a  d e  P a r ó 
q u i a  o u  r e g e d o r .

Q s  r e q u e r i m e n t o s  e  d o 
c u m e n t o s  s ã o  t o d o s  i s e n 
t o s  d o  i m p ô s t o  d o  s ê i o  e  
d e  q u a e s q u e r  e m o l u m e n -

d e s ,  q u e  c o n f r o n t a m  d u  
N o r t e .  c o m  A n t o n i o  G o 
m e s ;  S u l ,  c o m  a a z i n h a g a  
t ú n l i c a ;  N a s c e n t e ,  c o m  R .  
d o  P ô ç o ;  e  P .  e n t e ,  c o m  
M a n u e l  G o m e s .  E'  l i v r e  d e  
f ô r o  e  v a e  á  p r a c a  c o n f o r 
m e  o  v a l o r  d a  - u a  a v a l i a 
ç ã o  e m  Q U A R E M T A  E S 
C U D O S .

' S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  r e f e 
r i d a  p r a ç a  q u a e s q  i e r  c r é 
d o r e s  i n c c t o s  e  p a r a  o s  e -  
f  i t o s  d o  n . °  1 d o  a r t .  8 4 4  
d o  C ó d i g o  d o  P r o c e s s o  
C i v i l .

E  p a r a  c o n s t a r  v ã o  e s t e s
t o s  o u  s a l á r i o s ,  d e s d e  q u e  s e r e m  a f i x a d o s  n a  r e f e r i d a  
s e j a m  à ó m e n t e  p a s s a d o s  e ; f r e g u e z i a  i é  S a r i l h o s  G r a a

d e s  n o s  l u f a r e s  m a i s  p ú b l i 
c o s  e  d e s i g n a d o s  n a  l e i .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
7  d e  j u l h o  d e  1 9 1 3 .

E  e u .  J o - é  C â n d i d o  R o 
d r i g u e s  d ’ A n u n c i a ç ã o ,  e s 
c r i v ã o  i n t e r i n o ,  o  e s c r e v i .
. O  escrivão interino do Juiz de Paz

José ('a n iid o  Rodrigues- 
d 'Anunciação.

o  JU IZ  D E P A Z

José Augusto Simões da 
Cunha.

ANUNCIO

Ci.lICl IlE AIIII4 LEGÍ

(t .a pubiicação)

P e l a s  1 2  h o  a s  d o  d i t  
2 7  d o  c o r r e n t e  m e z  á  p o r 
t a  d o  T r i b u n a l  J u d i c i a l  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  s i t u a d o  á  
r u a  d o  C a e s ,  d V t a  v i l a .  
v a i  á  p r a ç a  p a r a  s e r e m  a r 
r e m a t a d o s  p o r  q u  a n  m a i 
o r  p r e ç o  o f e r e c e r ,  a j i m a  
d o  v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  p e -  
; a  e z e . u ç ã o  d e  s e n t e n ç a  
q u e  C u > t o J i o  T a v a r e s  d  1 
C o s t a  m o v e  c o n t r a  M a  
n u e l  C a e t a n o  T . v a r e s  d a  
C o s t a  e  m u l h e r  G e r t r u  
i e s  d a  P i e d a d e  p a r a  p a 
g a m e n t o  d a  q u a n t i a ,  d e  
88a 3o 83 e  r e s p é t i v o s  j u -  
o s  d e  5 ° [ 0, o s  b e n s  s e -  
: u i n t - é ^ :

1 o U n i  p r e d i o  r ú s t i  o  
:  u r b a n o  s»t<> e m  V a ^ b o m ,  
f r e g u e z i a  d e  A l e o . h / t e ,  
: o m p o s t o  d e  c a s a s ,  a l g u -  
11a v i n h a  e  t e r r a s  d e  - e -  
n e a d u r a ,  a v a l i a d o  e m  t r e 

z e n t o s  e s c u d o s  (3 0 $  10) .
2 °  —  U m a  t a z e n d a  s i 

t a  n o s  B a r r i s ,  l i m i t e s  d a  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e .  
j o m p o s t a  d e  v i n h a  e  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  a v a l i a 
d a  e m  q u a t r o c e n t o s  e s c u 
d o s  ( 4 0 0 ^ 0 0 ) .

3 ° —  U m a  c o u r e l a  d e  
t e r r a  d e  s e m e a d u r a  e  v i 
n h a  n o  s i l i ' ' d a  A l p e n J u 
r a d a .  f r e g u e z i a  d e  A l c o 
c h e t e ,  a v a l i a d a  e m  c e n t o  e  
j u a r e n t a  e s / u J o s  ( 1 4 0 ^ 0 0 ) .

P o r  e s t e  a n ú n c i o  e  r e s -  
p é . i v o s  e d i t a e s  - ã o  c i t a d o s  
q u  i e s q u e r  c r è  l o r e s  i n c e r 
t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  p r a ç a  
a  f i m  d e  d e d u z i r e m  o s  s e u s  
d i r e i t o s  nos t e r m o s  d o  n . °  
1 d o  -art .  8 4 4  d o  C ó J i g o  
J o  P r o c e s > o  < 1̂ v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
5  d e  j u . h o  d e  1 9 1 3

O EscnvSo

J o ã ) F i e ierico de B rito  
Figueirôa Junior.

V .rifiq u e i a ezatidão:

O Juiz de Direito

(su b s titu to )

'.Henrique P inlo  da' Mota.

Maasne! ' S5i Ta a eco
Negociante dè batata em sacas 

on em caisas, adubos quimicQs, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algara 
negocio póde dirigir se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro — Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das-lQ ás 17 horas.

C A S A

V e n d e - s e  u m  r e z - d o -  
c h ã o  c o m  d u a s  s e r v e n t i a s  
u m a  p a r a  a  r u a  d o  C o l é 
g i o  e  o u t r a  p a r a  a  A v e n i 
d a  A n t o n i o  J o s é  d ' A l m e i -  
d a ,  n . r 133.

N e s t a  r e d a ç ã o  s e  d i z .

Vende-se, nruitc,Boa, pa
ra- conservação de vmJtos.

Antonio Cristiano Saloio  
—Aldegalega.

VIDA POLITICA
P O R  ' ’

L U I Z  D A  G A M A R A  R E Y S  ;

P0KTU6AL
FILATÉLICO
R K  V I S T  A  

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

Fundada em 1 de de dezem bro de 1909 
D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  

10. <le M cfo
Redação e administração

Campo de S a n íA n a , 112 

B R A G A

m

R e d a ç ã o  «  a d m ia i s í r a ç So ,  rtttt 
da  P a l m a ,  24, 1;° -

• - t í s b d a ' -

B I B L I O T E C A
T '*** An a M i ^  aa W a  W á  V a i

P o pu la r e Illustrada
Edição da casa A LFR E D O  DA- 

V ID . Encadernador 
30, 32, R. Serpa Pinto, 34,36

L is b d a

ffiis leria  da íteveluçao

A publicação mais barata que até 
agora se tem feito no paíxíl 

3 0 0  réis cada volume brochad» 
§ O 0  réis cada voiume en

cadernado em percalina

Em DOIS  E L E G A N T 1S S I M0Z  V O *  
L U M K ã  de  200 páginas em 8 . °  
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, qu« se
rão os primeiros da BIBLIQ-
T H E C A  h i s t ó r i c a .

t) I.WRS P£HSAM£NT8
J J , i i

J U L G A R  D E U S
I r a bulho tle alta íranscenbencta íxlosòíica

A verdade, a nzân e a cieacia esmagando os pre» 
coiiceito.s biMEcos e os dosttias absurdos 

das religiões fjne íêeia dominado o 
imiado e eatraradu o progresso

.4 lw{ iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
lia mulher e da creança da tutela nefasta dos jesu i
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o — Onde p r i n c i p i a  e onde a c a b a  Deus— \  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e —-A B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e a  
F i i o s - . f i . i — A  t e r r a  s e c u n d o  o s  s a b i o s — O s  c r i m e s  d o  
D e u s  B í b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s — A  B í b l i a  é  o  li 
v r o  m a i s  i m m  >rul q u e  h a — J u l g a m e n t o  d o  Deus da 
G u e r r a — E u r e - . k  I - l e r i c h ó — O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  ao 
e x o J o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o — F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o — D e u s e s  e  r e l i g i õ e s — A u t o s  d e  f é ,  t o r -  
mentos. m o r t i c í n i o s  e a s s a s s i n o s  em ivmie de Deus 

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a  e g r e j a  do Estado

O liv ro  é dedicado no eminente homem d‘Estado o ilustre cidildSo 
j D R . A FO N SO  C O S l A . e é  uma homenaní-m ao gran ~e propagandista re

publicano DR. M A G A I H \ E ?  L IM A , Gráo-Mestre da Maçonaria Portugrjç- z,., á Maçonaria m undial e aos iivres pensadores.

200 REIS
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é d e -  
d i c a  J o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R B U S H .

V  veada em t©das ss U r r a r ia s

Pedidos d’assinàturas, revenda, ou grandes enco-
jmendas a Luiz Pereira'— Jôgo da Sola— OBiDOS.



4 O DOMINGO

Formicida R O S H E
B a r a t a s ,  f o r m i g a s ,  m ò s c a s  d e s a p a r e c e m  r a p i d a m e n t e  

c o m  u s o  d o  Formicida  R O S I Í s T E L  
U n i c o  d e p o s i t á r i o  e m  A l d e g a l e g a :  S E V E R O  D A S  N E 

V E S  G O U V E I A  
R u a  A l m i r a n t e  C a n d i d u  d o s  R e i s ,  y 3 e  7 5

----------------------------- 638
IPreço do frasco  SCO rèis.

© eseom í» ?5os irevessdeslores.

è l í M »  ?Tí >* í 
W  v  W %>' W *■'

L U Z  E L E T R I G À
G R E G O R I O  G I L .

E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  
m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o ,  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A  DA. P R A Ç A  — 18
A L D E G A L E G A  63,

&  CAZA COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

por p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, G rily ie r e  M em ória e  m o t o c y c l e t t e s  F. A’. 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

©A CA TA LO G O U  G I1.4 T IS

1 0 - R O A  D A  C A L C A D A - 1 2
Ã im M im k

► <eií** <24̂ «akí» «si» ««fe» **

‘  T ,
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J O Ã O  S O A R E I S
tfyLansbriiQso sortimento de fazendas 

dc la e algodão. ^Selossal fornecimento de chapéo s para 
hemem 0 criança em todas as medidas.

Artigos diversos de F A N Q U E I R . O  e R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

j?_íR a a  çfLlrnzrxnte ÍJandide des ^Fieis _  3
%_ í&raça. da ^rLepuèliôã — í
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TIPOGRAFIA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior ravide~ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte. tais como: bi
lhetes de visita, varei e enveio- 
res timbrados, menv ranauns. 
jaturas, prust éios. progra

mas, participações diversas, c ir
culares. livros, parei comer
cial, rótulos para exveaientè de 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro. praia, bron~e e cobre.
Encarrega-se ae brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES Dfí VISITA
Em cartão esrccun a a o o ,  Soo, 400, S oo , 600 e jo o  réis o cento.

Composição c impressão òc jornaes em toitos os formatos pata 0 que tem material sufi
ciente c máquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 136

Aldegalega

A EVOLUÇÃO GEIIAL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna». E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  D \ V ID A , é extratado da grande obra do em in en te  sabio, Gustavo 
Le Bón «O homem e as sociedades», publicada em 1881. edição in teira  
mente esgota Ja.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos sáo cons ituiuos por uma simple* célula extremamente pequena, e 
que. por efe to de metamorfozes insensíveis, esta c éi li la transtorma-se den 
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas.as transform a
ções, que separam os dois termos extrem os aa série, a célula e o homem. 
é que se alcança com preender como este poude derivar-se d'aquela. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra; foi pre
ciso rem odelar em harm onia com a ciência contem porânea, estudam-se as 
aludida- transformações ucompannando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da o b ia. para se apreciar a sua im portan
cia.

L iv r o  p rin aciro

OJiiíi í j i v i

PRELIMINARES
Capitulo 1=0  Universo.

» I I = A  Ma teria.
» 111 As forças.
» IV  =  Leis qo desenvolvi

mento das coisas.

Capitulo V ==Lim ite e valor dos nos
sos conhecimentos.

Capitulo V I= = A  prim eira de todas 
as causas.

L i v r o  segasusd©
E V O L L C Á O  G E R A L  DA V ID A

C a ri:u lo  I=O rg anisação  da matéria
—  A vida.

Capitulo ll=D eso rg an isn ção  e c irc u 
lação da m orteria— A morte. 

Capitulo lll= O rig e m  e sucessão dos 
seres.

Capitulo IV — A luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capttuio V = O s  antepassados do ho
mem.

Vo lu im es pm b lieados
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I  -S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Araon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M ACAGO ? per Denoy.
I V — isiÁO C R E IO  EM  D E U S . por Funótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS  1 OR 1A D A S R F L iG lÕ K S . por D'Olbnc e Reinach.
V II  AS G R A N D E S ‘ L E N D A S  DA ,HU.M'AN1 D A D E .p o r  Michaud d'Hu 

m ac.
V I I I -  NA A U R O RA  DO SF.CUI X X . por L u iz  R iichner.
JX-r-A S V IR G E N S  D E P O lí »X> P A R T O ; poi Pierre Saintyves.
X --0  A M O R  A T R A V E Z . DOS T E M P O S , pòr Emite Láurente e Pau! 

Nagour.
X I  - P R O B L E M A S  S O C IA E S . por Gnstavo M o ln :H .
X I I  S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p . r  José P rat e A ristides 

Brian 1.
X I I I  — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A . p o r Gustavo L e  Bon.

Preco de cada livro : brochado. 200 réis! Encadernado. 3oo. réis! A ‘ 
venda em todas as L ivratias e agentes das províncias Remettem se. peio 
correio , medi*>nte. a sua im portancia. Extrangeiro. accresce o porte e re
gisto. Pedidos á «Livraria  Internacional». Calçada do Sacramento. 44— 
L IS B O A .

A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendeni sempre « p c  alto preço», extractos dozeados de 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal sa en^pntram sem custo E 
uma industria legal, scientifica. n.cessaria, mas que so póde existir peia e j- 
ploraçáo dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
NA V E G E T A L  (ao alcance oe todos) po r Çarios Marcjues. é portanto, utii 
em todas as ca sa s— O l.°  voium e. de 17Ô páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaeà enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve
getai», raizes, folhas, flores e fructos. etc. — 0  2.0 voi. tambem de 17Ô pág. 
trata da «descripção botamea e emprego medicinai» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas nrincipais livrarias do reino, jihas. Africa e Rrozii. Os pedido- 
devem ser dirigi io s  ao editor. F R A N C IS C O  S IL V A — L ivra ria  dt) Povo, R. 
de S. Bento, a iõ -B = L is b ô a .

Assim  se intitula o décim o volum e 
d'esta u: ibltòtéca» e consiste um no- 
tabilissimo estuuo aos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 

_ todos o- tempos, o culto uo am or,
I ocupanjo-se. principalm ente, das re
la ç õ e s  entre o amor e as ciências o- 

cultas, ás quais eile tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para >e fazer idéia do aito valor do 
interessante volume indicarem os os 
tituloi de alguns cap tulos;

«Duas paiavras sobre Ocultism o — 
As religiòes e o am or— O amor e os 
anjos -Satanaz e o am or— satani>mo 
e dem onoiatría— A  po-se diabólica — 
As cerimónia.-, do Sabbat— A missa 
negra— A reaemçSo da m u lh e r-O s  
b iípos de Satanaz —0  vam pirism o - 
Os encanlamentos— Os i i í f  ps atrodi- 
siacos--A  evocação dos m ortos*-A  
arte talisjrâm ca 110 am or - A  lingua
gem das flores -  A adivinhação em a- 
mor • A  astrologia e o am or Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro a'esia natureza. E , ;e acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o aoutor Em iiie Laurent e 
Paulo N a^ou r- concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su 
cesso tão legitimo com o o que tem 
obtido em todos os paizes.

P ieço de cada livro, em Portugal: 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. !ioo réis. 
Remetem-se. pelo correio , para to
das as term s. mediante a sua im por
tância. Para o Brazil. acresce o porte 
e 0 recato  Peaidos i, L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra

mento, ao C m a jo . 44.— L IS B O A .

M O V O  M U N D O

Iiius tra ção sem ana l

C a d a  a n n o ,  3 v o l u m e s  
d e  r n a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a i a  
u m .  p o r  2 S 0 0 0  r é i s .

A ^ s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . °— L i s b ô a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S -  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  r n a i s  u t i i  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .
R. D ia n o  de Noticias, f)S 

L I S B O A
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